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TEACHING GAME TAPA ESPERTO – CIENTISTAS DO BRASIL: A TOOL 

FOR SCIENTIFIC DISSEMINATION 
Abstract 
Considering the reality of a large part of the Brazilian population, the scientific profession is far from the 

ambitions of young people, due to the lack of recognition by society. This condition generates a 

stereotypical view of scientists and the need for dissemination and appreciation of professionals and 

institutions that did/do Science in Brazil. In this context, the present work, developed within the scope of 

the project “Science asks for passage: Brazilian scientists, transformative research and contributions to 

society”, aimed to create a didactic game, called “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil”, as a scientific 

dissemination tool, in order to promote knowledge about the people who did/do Science in the country, 

and their main contributions to society. The didactic game consists of four hand-shaped sticks with suction 

cups, 50 cards with photos of Brazilian scientists and 50 cards containing four pieces of information about 

their life and work, and a phrase said by them. An evaluation, using emojis, carried out at two academic-

scientific events, suggests that the didactic game “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil” is a suitable tool 

for use in actions aimed at the dissemination and popularization of knowledge about Science and Brazilian 

scientists. 
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Resumo 

 

Considerando a realidade de grande parte da população brasileira, a 

profissão cientista se apresenta distante das ambições dos jovens, 

devido à falta de reconhecimento pela sociedade. Tal condição, gera 

uma visão estereotipada acerca dos cientistas e a necessidade de 

divulgação e valorização dos profissionais e instituições que 

fizeram/fazem Ciência no Brasil. Neste contexto, o presente 

trabalho, desenvolvido no âmbito do projeto “A Ciência pede 

passagem: cientistas brasileiros/as, pesquisas transformadoras e 

contribuições para a sociedade”, objetivou a criação de um jogo 

didático, denominado “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil”, como 

uma ferramenta de divulgação científica, a fim de promover o 

conhecimento acerca das pessoas que fizeram/fazem Ciência no 

país, e suas principais contribuições para a sociedade.  O jogo 

didático é composto por quatro varetas em formato de mão, com 

ventosas, 50 fichas com fotos de cientistas brasileiros e brasileiras 

e 50 fichas contendo quatro informações sobre sua vida e obra, e 

uma frase dita por eles(as). Uma avaliação, com utilização de 

emojis, realizada em dois eventos acadêmico-científicos, sugere que 

o jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil” é uma 

ferramenta adequada para utilização em ações com vistas à 

divulgação e popularização do conhecimento acerca da Ciência e 

dos(as) cientistas brasileiros(as). 
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1. INTRODUÇÃO 

A Ciência faz parte do cotidiano da população, exercendo um papel fundamental para o 

seu desenvolvimento. Pesquisas científicas proporcionam grandes avanços nos meios de 

comunicação, nos transportes, na conservação do meio ambiente, na saúde, na produção de 

alimentos e no enfrentamento de desigualdades sociais, possibilitando, assim, uma melhoria na 

qualidade de vida da sociedade (Catto e Tavares, 2022). 

Grande parte da produção científica brasileira é realizada dentro das universidades 

públicas do país, que enfrentam diversos desafios para a realização de pesquisas. Nos últimos 

anos, a Ciência e as universidades brasileiras sofreram ataques e cortes de verbas que afetaram 

diretamente o financiamento de pesquisas, a permanência de alunos, bem como a aquisição de 

insumos básicos para o funcionamento das instituições (Souza et al., 2020). Outro desafio é o 

acúmulo de funções realizadas pelos pesquisadores que, na maioria das vezes, têm que se dividir 

entre as atividades de ensino, de pesquisa, de extensão e de gestão; essa sobrecarga profissional 

pode comprometer a qualidade dos trabalhos desenvolvidos (Trentin, Rocha e Silva, 2018).  

Além disso, as fake news (notícias falsas), veiculadas diariamente em sites, aplicativos 

de mensagens e redes sociais, e compartilhadas por pessoas que não verificam a veracidade das 

informações, geram uma corrente de desinformação, afetando a credibilidade das pesquisas e 

dos pesquisadores que as realizam (Sousa Júnior et. al., 2020; Pivaro e Girotto Júnior, 2020). 

Ataques à Ciência podem gerar, por exemplo, graves prejuízos sociais, tendo em vista que 

estudos e pesquisas realizados por cientistas brasileiros tiveram um papel primordial nas 

políticas públicas de saneamento básico, urbanização e organização social do país (Dantes, 

2005).  

Considerando a realidade de grande parte da população brasileira, a profissão de 

cientista se apresenta distante das ambições dos jovens, devido à falta de reconhecimento pela 

sociedade, tendo em vista que não faze parte do seu cotidiano (Arantes, 2022).  De acordo com 

Brasil (2020), essa falta de conhecimento acerca da Ciência acaba gerando uma visão 

estereotipada de quem a pratica. Os cientistas, na maioria das vezes, são retratados como 

homens brancos, de meia idade, de jaleco branco em um laboratório. Essa visão estereotipada 

nos é apresentada na infância, por meio de desenhos animados e permanece até a vida adulta, 

em novelas e filmes, por exemplo. Silva, Camara e Del-Corso (2021) apontam a necessidade 

de rompimento dos estereótipos acerca da profissão e do trabalho do cientista.  

Pesquisa realizada no ano de 2019, pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 

(CGEE) do Ministério da Ciência, Tecnologia & Inovação (MCTI), mostra que 90% dos 

brasileiros não se lembraram ou não souberam apontar um cientista brasileiro e 88% não se 
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lembraram ou não souberam indicar uma instituição que faz pesquisas no país (Brasil, 2019). 

Esses dados destacam a necessidade de divulgação e valorização dos profissionais e instituições 

que fazem Ciência no Brasil.  

Tendo em vista a importância da Ciência para o desenvolvimento da sociedade, é papel 

da escola educar seus alunos cientificamente, estimular a criatividade e o espírito pesquisador. 

A escola não deve se limitar apenas às aulas tradicionais, onde apenas o professor fala e o aluno 

reproduz o que lhe é transmitido (Assis, 2017). Segundo Bechi (2015), a criança já nasce curiosa 

e deve ser incentivada a explorar suas ideias, questões e problemas. É importante estimular os 

alunos a pensarem, refletirem e questionarem, a fim de que se tornem cidadãos críticos e não 

sejam manipulados. Dessa maneira, por meio de atividades diferenciadas desenvolvidas em sala 

de aula, o docente pode fomentar o interesse pela pesquisa, contribuindo para que o aluno tenha 

um papel mais ativo no processo ensino-aprendizagem, tornando-o protagonista do seu próprio 

aprendizado (Costa, Miranda e Gonzaga, 2018). 

Nesse sentido, a utilização de ferramentas diferenciadas auxilia no processo de 

aquisição/consolidação do conhecimento (Kawamoto e Campos, 2014). Sobretudo, se 

considerarmos que as aulas tradicionalmente realizadas, com o uso apenas do livro didático e 

da lousa, frequentemente, não atraem a atenção dos alunos, dificultando uma participação mais 

efetiva dos mesmos (Vieira et. al., 2010). Para Castoldi e Polinarski (2009, p. 685), “com a 

utilização de recursos didático-pedagógicos, pensa-se em preencher as lacunas que o ensino 

tradicional geralmente deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, 

fazer dos alunos participantes do processo de aprendizagem”. 

Há muitos recursos que podem ser utilizados em sala de aula, como, por exemplo, jogos 

didáticos, filmes, oficinas, aulas práticas, demonstrações e saídas de campo. A escolha de qual 

recurso utilizar fica a critério do professor, a depender do conteúdo trabalhado e dos objetivos 

a serem alcançados, com vistas a obtenção de melhores resultados no processo de aprendizagem 

(Nicola e Paniz, 2016). 

Segundo Costa, Gonzaga e Miranda (2016), recursos didáticos como os jogos, utilizados 

como ferramentas auxiliares, podem ter grandes contribuições no processo de ensino. Podendo 

ser utilizados para apresentação de um conteúdo, de forma avaliativa e até indicar déficits de 

aprendizagem. Sua utilização estimula a criatividade, a imaginação, a atenção, o raciocínio, a 

relação interpessoal, o trabalho em equipe, a liderança e a comunicação.  

Ao utilizar uma atividade lúdica, o docente deve ter objetivos bem definidos para 

promover aprendizagens específicas. Os jogos podem ter uma variedade de propósitos dentro 

do processo de ensino, proporcionando o desenvolvimento de áreas cognitivas, linguísticas, 
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sociais e motoras (Gonzaga et al., 2017), além de ser um recurso que promove a participação 

ativa do aluno na construção do conhecimento (Marçal e Miranda, 2021).  De acordo com as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006, p. 28), 

O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento 

espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento de 

técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e profissionais para 

estimular nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma 

nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo 

escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos.  

 

Sendo a escola o local onde os alunos devem ser educados cientificamente, faz se 

necessário o desenvolvimento de recursos que auxiliem nesse processo. A criação de jogos 

didáticos com foco na divulgação científica contribui para uma aproximação da população com 

a Ciência e os cientistas, por meio do conhecimento de seus trabalhos e sua importância para a 

sociedade, fomentando o seu reconhecimento e valorização. Nesse sentido, o presente trabalho 

tem como objetivo relatar o desenvolvimento e avaliação do jogo didático “Tapa Esperto – 

Cientistas do Brasil”.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 2.1 Percurso metodológico 

A proposta deste trabalho tem como inspiração o jogo Tapa Certo (Estrela®), tendo suas 

regras adaptadas para melhor utilização em sala de aula. O jogo didático “Tapa Esperto - 

Cientistas do Brasil”, desenvolvido, com financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), no âmbito do projeto “A Ciência pede passagem: cientistas 

brasileiros/as, pesquisas transformadoras e contribuições para a sociedade”, tem por objetivo 

fomentar o conhecimento acerca da trajetória de pessoas que fizeram/fazem Ciência em nosso 

país e suas principais contribuições para a sociedade. Busca, também, ser uma ferramenta de 

popularização e divulgação da Ciência, e desmistificação dos estereótipos relacionados à figura 

do cientista. 

Para sua confecção, foi realizado um levantamento bibliográfico acerca da vida e obra 

de cientistas brasileiros e brasileiras e suas contribuições para a Ciência; foram utilizados 

artigos acadêmicos, livros e sites de instituições acadêmicas e governamentais. Os cientistas 

incluídos nessa primeira versão do jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil” foram 

escolhidos de forma que representem a diversidade (de gênero, de etnia, de idade e de condição 

física) de cientistas em nosso país.   
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O jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil” foi exposto em duas ocasiões, 

sendo uma na Feira de Ciências do Colégio Estadual Deodato Linhares (CEDL), em Miracema, 

realizada em 15 de setembro de 2023 (Figura 1), e nas atividades da Agenda Acadêmica 

(Universidade Federal Fluminense), nos dias 17, 18 e 19 de outubro, no campus do Instituto do 

Noroeste Fluminense de Educação Superior (INFES/UFF), em Santo Antônio de Pádua, ambas 

as cidades situadas no Noroeste Fluminense do Estado do Rio de Janeiro.  Nesses eventos, o 

público participante (alunos, professores e demais membros da comunidade local) foi 

convidado a jogar uma partida e, ao final, foi pedido que os jogadores avaliassem a experiência, 

indicando sua opinião acerca do jogo, por meio de fichas com emojis (Figura 2). Cada 

participante escolhia uma ficha referente ao seu grau de satisfação em relação a atividade e a 

depositava em uma caixa. 

 

 
Figura 1 – Aplicação do jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil” no Colégio 

Estadual Deodato Linhares (Miracema/RJ). 

 

 
Figura 2 – Emojis utilizados na avaliação do jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do 

Brasil”. Fonte: Miranda e Gonzaga (2018). 
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 2.2 Kit do jogo 

O kit do jogo (Figura 3) é composto por quatro pegadores coloridos (varetas em formato 

de mão) com uma ventosa em suas extremidades e 100 cartas (50 contendo a foto de um(a) 

cientista, 50 contendo informações sobre sua vida e obra, além de uma frase dita por ele(a) 

(Figura 4, Anexo 1). Para transporte, o kit é acondicionado em uma caixa de madeira, com a 

logo do jogo.  As cartas foram confeccionadas no Canva®, impressas em papel fotográfico e, 

para que tenham maior durabilidade, foram colocadas em protetores de cartas (sleeves).  

 

 
Figura 3 – Kit do jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil”. 

 

                                               

                                      A                                                                                B 
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Figura 4 – Exemplos das cartas que compõem o jogo “Tapa Esperto - Cientistas do Brasil” (A 

– carta com a foto do cientista; B – Carta com as informações sobre vida e obra do cientista). 

 

 2.3 Dinâmica do jogo 

O jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil", pode ser jogado por dois a quatro 

jogadores, podendo ter mais participantes, a depender do número de pegadores (varetas em 

formato de mão) disponíveis. Pode ser jogado também em equipe; nesse caso, os membros das 

equipes devem se revezar a cada rodada.  

O professor desempenhará o papel de mediador da atividade, fazendo com que os alunos 

sejam estimulados a refletirem de modo que o jogo possa cumprir o seu papel no processo 

ensino-aprendizagem (Miranda, Gonzaga e Costa, 2016). Além disso, também é o responsável 

pelo esclarecimento e cumprimento das regras do jogo.  

O jogo didático segue a seguinte dinâmica: (1) após cada jogador receber uma vareta 

em formato de mão, as fichas com as fotos dos(as) cientistas são espalhadas sobre uma mesa, 

com a imagem voltada para cima; (2) as fichas com as informações sobre cientistas devem ser 

embaralhadas e colocadas em uma pilha com a face contendo as informações voltada para 

baixo; (3) o mediador retira uma ficha da pilha e lê em voz alta as informações sobre o(a) 

cientista, sem informar sua identidade; (4) todos os participantes devem procurar, visualmente, 

o(a) cientista a que se refere a ficha, dentre as espalhadas sobre a mesa e tratar de pegá-lo “no 

tapa”, isto é, utilizando a vareta com a ventosa; (5) quem conseguir pegar a ficha correta 

primeiro, a guarda juntamente com a ficha das informações que deverá ser entregue ao jogador 

pelo mediador; (6) o jogador que pegar a ficha do(a) cientista errado(a) deverá devolvê-la à 

mesa; (7) O jogo segue esta dinâmica até que todas as fichas da mesa acabem; (8) Vence o jogo 

quem conseguir pegar mais fichas com fotos dos(as) cientistas corretamente. 

Foi elaborado um manual de regras (Anexo 2), com informações, como composição do 

kit, regras e orientações sobre a dinâmica do jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do 

Brasil”, a fim de esclarecer dúvidas que possam ocorrer durante a aplicação do jogo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram da atividade, 140 indivíduos (57 no Colégio Estadual Deodato Linhares - 

CEDL; 83 no Instituto do Noroeste Fluminense de Educação Superior – INFES/UFF). 

Considerando os emojis “Adorei” e “Gostei”, o jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do 

Brasil” obteve uma boa avaliação pelo público participante (Quadro 1). Em termos percentuais 

temos: 96,5% no CEDL e 100% no INFES/UFF. Esses dados indicam a relevância da utilização 
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de atividades diversificadas como ferramenta para a construção do conhecimento. A abordagem 

motivadora e divertida dos jogos didáticos, quando bem direcionada, fomenta uma participação 

mais ativa e desperta o interesse pela temática, permitindo aos participantes a construção de 

novos saberes e a compreensão da importância do que está sendo estudado (Rocha e Rodrigues, 

2018). 

  

Quadro 1 – Resultados da avaliação do jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil”. 
 

Locais de aplicação 

 
     

 

CEDL 
52 3 1 - 1 

 

INFES/UFF 
74 9 - - - 

 

 Muitos participantes demonstraram-se interessados em conhecer um pouco mais sobre 

a temática abordada, evidenciando que o jogo didático “Tapa Esperto – Cientistas do Brasil” 

pode ser um valioso instrumento para divulgação científica, considerando que apresenta regras 

e linguagem simples, e de fácil compreensão, possibilitando que uma pessoa leiga consiga jogá-

lo e conhecer mais sobre a Ciência, os(as) cientistas brasileiros(as) e suas pesquisas, o que 

contribui para o aumento da valorização e percepção da sua importância para o 

desenvolvimento e sobrevivência da humanidade (Bueno, 2010). 

A utilização de atividades lúdicas como jogos didáticos pode contribuir de maneira 

positiva para o processo ensino-aprendizagem, tendo em vista o seu caráter dinâmico e atrativo, 

distanciando-se das maneiras tradicionais que utilizam apenas o livro didático e aulas 

expositivas que, na maioria das vezes, não prendem a atenção dos alunos (Miranda et al., 2019). 

Nesse sentido, os jogos didáticos proporcionam entusiasmo aos alunos, por serem interativos e 

divertidos (Jann e Leite, 2010; Barros, 2019), trazendo diversos benefícios ao desenvolvimento 

cognitivo e social.  

Importante destacar que os jogos didáticos não podem servir apenas como divertimento 

ou passatempo; constituem importante alternativa para melhorar o desempenho dos alunos. 

Sobretudo, se considerarmos a necessidade de estratégias e ferramentas que colaborem para a 

melhoria da prática pedagógica e contribuam para construção e aproximação do conhecimento 

científico, despertando o interesse e a curiosidade (Batista e Dias, 2012). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Jogos didáticos podem ter importante papel de divulgação científica, tendo como 

principal objetivo fazer com que, por meio de uma linguagem simples e de fácil compreensão, 

as informações cientificas cheguem a todos, formando assim cidadãos críticos e conscientes. 

Nesse sentido, espera-se que o jogo didático “Tapa Esperto - Cientistas do Brasil”, utilizado 

como ferramenta auxiliar no ensino, contribua para a popularização e valorização da Ciência, 

por meio da divulgação do conhecimento acerca da vida e obra de cientistas brasileiros e 

brasileiras.  
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ANEXO 1: CARTAS QUE COMPÕEM O JOGO DIDÁTICO “TAPA ESPERTO – 

CIENTISTAS DO BRASIL” 
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ANEXO 2: MANUAL DE REGRAS DO JOGO DIDÁTICO “TAPA ESPERTO – 

CIENTISTAS DO BRASIL” 

 

 


